CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

DABS– Diretoria de Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde

COGEC – Coordenação do Programa de Pesquisa em Gestão de Ecossistemas

ANEXO I

MODELO ESTRUTURADO – PROJETO COMPLETO
	TÍTULO DA PROPOSTA:
	

	COORDENADOR DA PROPOSTA:
	

	INSTITUIÇÃO EXECUTORA:
	

	INSTITUIÇÃO (ÕES) COLABORADORA (S):
	

	CHAMADA:
	Chamada CNPq/ICMBio - Nº 13/2011 - Seleção Pública de Propostas para a pesquisa sobre o manejo, uso e conservação da biodiversidade e a proteção do patrimônio cultural e dos recursos naturais em Unidades de Conservação federais e seu entorno no Bioma Caatinga.

	UNIDADE DE CONSERVAÇÃO (UC) ALVO DA PESQUISA:

Obs. Assinalar uma ou mais Unidade de Conservação na qual a proposta será desenvolvida:


	1. (   )
	Estação Ecológica de Aiuaba (CE) 

	
	2. (   )
	Estação Ecológica do Seridó (RN)

	
	3. (   )
	Estação Ecológica Raso da Catarina (BA)

	
	4. (   )
	Parque Nacional da Serra da Capivara (PI) 

	
	5. (   )
	Parque Nacional da Serra das Confusões (PI)

	
	6. (   )
	Parque Nacional de Sete Cidades (PI)

	
	7. (   )
	Parque Nacional de Ubajara (CE)

	
	8. (   )
	Parque Nacional do Catimbau (PE)

	
	9. (   )
	Parque Nacional da Chapada Diamantina (BA)

	LINHAS TEMÁTICAS:

Obs. Assinalar no mínimo uma das linhas temáticas
	1. (   )
	Diagnóstico de populações de espécies vegetais e animais avaliadas como ameaçadas de extinção ou com dados insuficientes para avaliação (espécies Deficientes de Dados - DD), como subsídio para revisões da lista oficial de espécies ameaçadas de extinção e para elaboração de planos de ação e planos de manejo de Unidades de Conservação, com identificação de principais fontes de impacto

	
	2. (   )
	Efetividade das Unidades de Conservação na manutenção de populações de espécies da biodiversidade do Bioma Caatinga no interior das Unidades de Conservação e em seu entorno

	
	3. (   )
	Distribuição, impacto, formas de controle e prevenção de espécies exóticas invasoras nas Unidades de Conservação e em seu entorno

	
	4. (   )
	Avaliação da perturbação antrópica nas Unidades de Conservação e em seu entorno, potencial regenerativo e recuperação de áreas degradadas

	
	5. (   )
	Proteção ao patrimônio cultural e/ou arqueológico e/ou espeleológico nas Unidades de Conservação e seu entorno, como subsídio ao planejamento e propostas de ampliação


I. INFORMAR QUANTO AO PROJETO DE PESQUISA:

I.1 Justificativa e qualificação do principal problema a ser abordado:

I.2 Público Beneficiário da ação de pesquisa:

I.3 Equipe
 do projeto de pesquisa, descrevendo, para cada integrante, as atividades no projeto:

	Integrante
	Função
	Formação/Atuação profissional
	Instituição
	Atividades


	Dedicação em horas/Mês

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


I.4 Estratégia de parceria para a realização da pesquisa, abrangendo quando aplicável a integração com instituições de pesquisa localizadas na região Nordeste:
I.5 Objetivos e metas
 a serem alcançados:
I.6 Metodologia a ser empregada, abrangendo o georreferenciamento de amostras e sítios de estudo:

I.7 Principais resultados esperados e contribuições científicas e/ou tecnológicas da proposta:
I.8 Orçamento detalhado, incluindo previsão de recursos (diárias e passagens) para a participação em duas reuniões de acompanhamento e avaliação:
I.9 Cronograma físico-financeiro, com descrição das atividades a serem desenvolvidas ao longo do tempo e respectivos recursos necessários, considerando-se a vigência do projeto do pesquisa:

	
	
	
	
	Tempo (mensal, trimestral, etc)
	
	
	
	
	
	
	

	Atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


I.10 Relevância da pesquisa para a gestão da (s) Unidade (s) de Conservação, incluindo o grau de envolvimento da equipe da Unidade de Conservação estudada com o projeto de pesquisa, quando for o caso:

I.11 Indicação de colaborações ou parcerias já estabelecidas com outros centros de pesquisa na área:

I.12 Disponibilidade efetiva de infra-estrutura e de apoio técnico para o desenvolvimento do projeto:

I.13 Estimativa dos recursos financeiros de outras fontes que serão aportados pelos eventuais Agentes Públicos e Privados parceiros:

I.14 Proposta de mecanismos para facilitar a integração de dados dos resultados das pesquisas para a gestão das Unidades de Conservação:

I.15 Estratégia de divulgação científica, entendida como um conjunto de ações para a democratização do conhecimento, de modo adequado ao público beneficiário (gestores das Unidades de Conservação, comunidades locais, formuladores de políticas públicas, entre outros) desde o início da pesquisa:
I.16 Outras considerações:
I.17 Principais Referências Bibliográficas:
� A equipe técnica poderá ser constituída por pesquisadores, alunos e técnicos. Outros profissionais poderão integrar a equipe na qualidade de colaboradores.


� Metas expressam, em dados quantitativos e/ou qualitativos, como os resultados planejados e esperados devem ser alcançados.








